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I. Apresentação e Justificativa

  A temática abordada na pesquisa foi as ações políticas de D. João VI publicadas em formato de Alvarás e Decretos nos anúncios do jornal Gazeta do Rio de Janeiro, nos anos de 1808 a 1810. No intuito investigativo de analisar, compreender e sintetizar os acontecimentos históricos que iniciou a construção de um Brasil desanexado de Portugal. Tendo como área temática no curso de História, a História do Brasil II, no qual aborda a história do Brasil desde chegada da família real e o Império.
  O material utilizado como fonte, foram os jornais digitalizados da Gazeta do Rio de Janeiro, disponibilizados no site da Biblioteca Nacional. Por meio dos periódicos podemos desvendar diversas áreas que formam o atual país. Buscando compreender quais ações quebrou a ordem política que era perpetuada no Brasil e em que isso reflete na construção do Brasil com um país independente de Portugal. O Brasil passou de um simples sistema colonial para um monárquico constitucional a partir da chegada da família real, porém a história é um processo, e essa mudança levou alguns anos para ser concretizada. Tais mudanças foram relatadas no periódico vigente na época, e através da pesquisa, e da análise quantitativa e qualitativa no jornal Gazeta do Rio de Janeiro, foi possível o aprofundamento na temática do período joanino.
 O estudo da política, não apenas no período joanino, mas durante toda a história do Brasil a partir dos periódicos, nos traz luz aa face, a imensidão de fontes históricas que podem ser utilizadas para pesquisa, fontes estas que são pouco recorrentes tanto na educação básica, quanto no ensino superior. Tendo em vista que, os jornais são uma importante fonte histórica, que infelizmente muitas vezes é esquecida como um objeto pedagógico. Trazer a luz essa fonte de conhecimento é essencial para o acadêmico de história. Durante o período de desenvolvimento das atividades, foi possível analisar a utilidade da fonte de pesquisa dentro da temática abordada, a possibilidade de ser desenvolvida em todos as etapas da educação, do nível básico ao superior, tendo um leque de oportunidades para se usar em sala de aula.
II. Objetivos

Geral: Compreender quais as ações políticas adotadas no início do reinado do príncipe regente D. João, tendo como foco os alvarás e decretos nos anúncios publicadas no Jornal Gazeta do Rio de Janeiro.

Especifico:

1. Levantar os números e dições do jornal a Gazeta do Rio de Janeiro entre 1808 e 1810;

2. Selecionar os números e edições do Jornal a Gazeta do Rio de Janeiro publicados entre 1808 e 1810 que tratam da política joanina interna no Brasil.

3. Especificar os periódicos selecionando as temáticas, medidas administrativas e decisões do governo joanino.

4. Identificar o papel do jornal no período joanino, especialmente de 1808 a 1810.

5. Analisar alguns dos principais acontecimentos históricos políticos de âmbito nacional.
III. Metodologia

A metodologia utilizada foi a documental, classificando e analisando fatos e discursos apresentados nos avisos/anúncios dentro das edições dos periódicos. Desse modo, incluindo bem como o método quantitativo no arquivamento de material, quanto o método qualitativo na análise e crítica do texto. Segundo Sá-Silva et al. (2009), a pesquisa documental é uma pratica essencial para a área da História e outras disciplinas das ciências humanas, envolvendo coleta, analise e interpretação de documentos como fontes de informação literária.
O uso de documentos na pesquisa deve ser apreciado e valorizado. A riqueza de informações que deles podemos extrair e resgatar justifica o seu uso em várias áreas das Ciências Humanas e Sociais porque possibilita ampliar o entendimento de objetos cuja compreensão necessita de contextualização histórica e sociocultural. (SÁ-SILVA ET AL., 2009, p.2)

Foi possível analisar a fonte através de metodologia documental, por meio de tabelas e planilhas, formadas a partir da análise e classificação minuciosa dos periódicos. Incluindo bem como, o processo da pesquisa de revisão bibliográfica.
 A metodologia documental é baseada no aporte de Sá-Silva et al. (2009), que objetiva extrair informações do documento através dos métodos qualitativos e quantitativos, investigando e examinando, organizando informações a serem categorizadas e analisadas. Analisando o documento de fonte primaria, sem antes ter passado por nenhum tratamento cientifico, e compreendendo que é impossível modificar o documento e compreender que o material pode estar incompleto ou mutilado, o que entra em total acordo com a fonte desta pesquisa, que por ser um jornal com mais de 200 anos é comum muitas vezes conter palavras duvidosas e páginas em falta. 
IV. Resultados

Gazeta do Rio de Janeiro:

A Gazeta do Rio de janeiro foi o primeiro impresso da oficina áulica com sua primeira edição publicada em 10 de setembro de 1808. Considerava-se um periódico pobre com apenas 4 páginas, de circulação semanal no início e depois trissemanal. O periódico era considerado o principal veículo de divulgação dos valores da monarquia, atuando como porta-voz da corte, divulgava notícias extraídas de outras gazetas da Europa, divulgava os eventos ligados a corte português destacando seus feitos e glorias, informava o estado de saúde de todos os príncipes europeus. (GRINGBERG e SALLES, 2009)

Ainda que a grande maioria da população fosse analfabeta, e que houvesse uma rigorosa censura por parte das autoridades portuguesas perante a circulação de impressos, a Gazeta do Rio de Janeiro atuou como um grande meio articulador e propagandista da monarquia portuguesa. Afinal, era preciso divulgar, criar, fixar alguns personagens e fatos na memória da nova sede da monarquia portuguesa, erigindo-a como um monumento a ser celebrado. (MEIRELLES, 2015)

A Gazeta possui três seções de informação, a saber: a) Internacional b) Nacional Anuncio. O foco da pesquisa é direcionado aos Anuncio de teor políticos com titulação de Alvarás. Ao todo, foram catalogadas 297 edições da Gazeta entre 1808 e 1810, dentre esses números de publicações, 221 continham a seção de anúncios, mas apenas 23 tinham Alvarás e 31 Decretos.

Os alvarás publicados na gazeta eram emitidos pelo rei de Portugal, que tinha o poder de legislar sobre o território colonial brasileiro e foram importantes para a organização administrativa e econômica do Brasil na época, além de refletir as políticas e interesses da Coroa Portuguesa naquele período especifico e não necessariamente os anseios ou realidades da população brasileira. (MORAIS, 1789)

O conteúdo dos alvarás trata especialmente da organização administrativa e econômica no Brasil, uma vez que o país passava por uma colonização na época. Estes alvarás também eram utilizados para prevalecer os interesses políticos da Coroa Portuguesa, tendo em vista que, muitos desses documentos era feito pelo próprio Príncipe Regente, devido à falta de organização e separação da política legislativa no Brasil.

Esclareça-se, preliminarmente, que, à época, prevalecia ainda as práticas do absolutismo, sem que as preocupações constitucionalistas [...] ocupassem espaço nos diferentes países do mundo e os critérios que presidiam a organização legislativa não eram suficientemente hierarquizadas, de tal forma que os documentos eram muitas vezes produzidos pelo Imperador. (CABRAL, Bernardo, 1932, p.216)

No decorrer de sua história, a Gazeta do Rio de Janeiro teve três redatores, que apesar de todo o discurso de imparcialidade do periódico, imprimia suas opiniões em um segmento intitulado Rio de Janeiro. Através desta seção compreende-se a linha discursiva do jornal e seu posicionamento, assim como a própria concepção de imprensa à época, sobretudo, da imprensa áulica em seus primórdios.
As ações políticas de D. João VI:

No intuito de compreender as ações de D. João IV que contribuiu para a quebra da ordem política no Brasil através dos alvarás, identificamos que entre os anos 1808 a 1810 foram publicadas 297 edições da Gazeta, do qual 31 possuía publicações de Decretos e 23 publicações de Alvará, sendo o primeiro publicado na data de 23 de outubro de 1808 em que criava o Conselho Supremo Militar e de justiça, e o último datado em 03 de dezembro de 1810, em que regulava o lançamento e a cobrança da decima urbana.

Uma das principais ações políticas praticadas por Dom João VI através de alvarás é a revogação da proibição de manufaturas no Brasil, feita pela rainha D. Maria I em 1785. No alvará publicado em 01 de abril de 1808 D. João VI tinha como objetivo multiplicar a riqueza nacional, promover o desenvolvimento demográfico e dar trabalho a um certo elemento da população que não se acomodava à estrutura socioeconômica vigente, estrutura que se definia, essencialmente pelo regime escravocrata. Para alcançar tais objetivos o alvará liberou todos os obstáculos imposto no alvará de 01 de abril de 1785 referente a sua principal fonte, sendo esta a manufaturas. Através desta revogação estava liberado no país e nos seus domínios ultramarinos todo os gêneros de manufaturas. (MEIRELLES, 2015,)

Esta abertura dos portos do Brasil representou o fim do monopólio comercial que existiu durante o período colonial, pois antes os portos estavam abertos apenas para as embarcações portuguesas e está abertura seria uma tentativa para industrializar o país com o objetivo de torná-lo o centro do império português. Esta abertura gerou um leque de oportunidades econômicas que beneficiaria consideravelmente os comerciantes instalados em cidades, agradando a aristocracia rural brasileira, que poderia fazer comércio sem a intervenção dos portugueses e adquirir mercadorias manufaturadas a baixo preço. (HOLANDA, 1986)

Os Tratados de 1810 firmados entre os ingleses e portugueses, Tratado de Comércio e Navegação, Tratado de Amizade e Aliança e o Tratado dos Paquetes, tem como principais características: O direito de extraterritorialidade: ingleses que cometessem crimes em territórios portugueses seriam julgados conforme a lei inglesa; A liberdade religiosa para os ingleses, além da garantia de que a Inquisição não seria estabelecida no Brasil; 15% de taxa para as mercadorias inglesas; Abolição do tráfico de negros. E como principais consequências destes tratados estavam: A aniquilação da burguesia portuguesa mercantil em relação ao comércio com o Brasil; O atraso no desenvolvimento industrial brasileiro; O domínio britânico sobre Portugal.

Após as primeiras edições da Gazeta, em 1808, era publicada a subscrição e os valores doados pelos vassalos da Coroa em prol do socorro dos súditos portugueses que ficaram no Reino à sorte dos franceses. Esses mesmos vassalos eram aqueles que cortejavam dom João cotidianamente à espera de benesses e também aqueles que patrocinavam os projetos culturais da monarquia nesse lado do Atlântico. (LUSTOSA, 1995)

Outra principal iniciativa feita por D. João VI durante o seu governo por meio de alvará publicados no Gazeta é a criação do Sistema Bancário Brasileiro em 12 de outubro de 1808. A instituição do Banco do Brasil através do Alvará de 12 de outubro de 1808 integra-se no conjunto de medidas de organização económica e financeira naturalmente associadas à instalação da corte portuguesa no Brasil. (Coleção das Leis do Brasil, 1891)

A fundação do Banco do Brasil era motivada pela insuficiência dos fundos disponíveis no Real Erário, pela necessidade de criação de meios de pagamento expeditos e ainda pela exigência de remoção dos obstáculos ao desenvolvimento das transações mercantis. Desta forma, o Banco possuía três funções, sendo elas, garantia de melhoramentos no financiamento do Estado, na circulação monetária e no fomento ao investimento produtivo. No intuito de atrair a atenção das pessoas que detinham muitas riquezas para investirem no Banco, foi necessário que D. João concedesse privilégio e honrarias. (MEIRELLES, 2015, p.91)

V. Considerações Finais

Foram catalogados os anos de 1808 a 1810, o quantitativo de 297 edições do Gazeta do Rio de Janeiro, mas apenas 211 publicações possuíam avisos/anuncio, e dentre esses quantitativo, apenas 54 edições com avisos/anuncio detém assuntos políticos. Em nossa pesquisa, os distinguimos em tabelas de “Decretos (31), Alvarás (23) ” –, foram catalogados o quantitativo de 297 edições publicadas no jornal Gazeta do Rio de Janeiro, no ano de 1808 a 1810 na cidade do Rio de Janeiro. Com base na pesquisa, foi possível analisar o papel social e político da Gazeta do Rio de Janeiro durante o reinado do príncipe regente D. João VI, e incluindo as suas ações políticas, que visavam o fortalecimento do poder central, a modernização e o desenvolvimento do Brasil. 
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